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APRESENTAÇÃO

As obras As Engenharias e seu Papel no Desenvolvimento Autossustentado Vol. 1 e 2 
abordam os mais diversos assuntos sobre métodos e ferramentas nas diversas áreas das 
engenharias a fim de melhorar a relação do homem com o meio ambiente e seus recursos.

O Volume 1 está disposto em 24 capítulos, com assuntos voltados a engenharia elétrica, 
materiais e mecânica e sua interação com o meio ambiente, apresentando processos 
de recuperação e reaproveitamento de resíduos e uma melhor aplicação dos recursos 
disponíveis, além do panorama sobre novos métodos de obtenção limpa da energia.

Já o Volume 2, está organizado em 27 capítulos e apresenta uma vertente ligada ao 
estudo dos solos e aguas, da construção civil com estudos de sua melhor utilização, visando 
uma menor degradação do ambiente; com aplicações voltadas a construção de baixo com 
baixo impacto ambiental.

Desta forma um compendio de temas e abordagens que facilitam as relações entre 
ensino-aprendizado são apresentados, a fim de se levantar dados e propostas para novas 
discussões sobre temas atuais nas engenharias, de maneira aplicada as novas tecnologias 
hoje disponíveis.

Boa leitura!

Henrique Ajuz Holzmann 

João Dallamuta 

Viviane Teleginski Mazur
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CAPÍTULO 20

ESTUDO DA FIBRA DA URTIGA E DO ALGODÃO 
COLORIDO ORGÂNICO: DESENVOLVIMENTO DE 
PRODUTOS PARA O VESTUÁRIO POR MEIO DO 
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RESUMO: Embora os estudos tenham 
mostrado resultados propícios na utilização 
das fibras naturais, verifica-se que ainda há 
muito que ser averiguado e desenvolvido 
nesse tema específico. O artigo intitulado 
“Urtiga e algodão colorido orgânico: 
Desenvolvimento de produtos para o 
vestuário por meio do cruzamento de fibras 
com cunho sustentável” visa descobrir 

novos materiais fibrosos. Desse modo, será 
utilizada a fibra da urtiga, que pode ser 
considerada de cunho sustentável devido ao 
seu modo de produção, solo específico e o 
não uso de qualquer substância química para 
o seu crescimento e cabe ainda dizer que é 
uma planta desperdiçada pela indústria por 
ser considerada uma praga nas plantações. 
A outra fibra que será utilizada é o algodão 
colorido orgânico, que também segue a 
mesma linhagem de sustentabilidade, não 
só na produção, mas também com o produto 
final, que dispensa um dos beneficiamentos 
têxteis mais poluentes, o tingimento. Neste 
contexto, este artigo tem como objetivo 
desenvolver produtos sustentáveis para 
o vestuário, mas que não deixa outras 
necessidades de mercado de lado, como, 
um design apropriado e atual e um custo 
benefício considerável, podendo significar 
uma atitude respeitável para o mundo 
da moda e principalmente servir como 
incentivo para outras organizações do ramo. 
O estudo será realizado a partir de dados e 
informações encontradas em livros, artigos 
e vídeos de manuseio das fibras utilizadas, 
identificando o tipo de plantio e manuseio. E 
por fim, no cruzamento das fibras identificar 
a melhor forma de fazer a trama e urdume 
(tecimento), desse modo, desenvolver 
produtos coerentes com as fibras, podendo 

http://lattes.cnpq.br/6707435689950700
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demonstrar a partir do resultado final que é viável conciliar moda, sustentabilidade e design. 
Este artigo é derivado do projeto de iniciação cientifica (PIBIC) do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e Universidade Estadual de Maringá 
(UEM), do curso de moda. 
PALAVRAS-CHAVE: Têxteis; vestuário; sustentabilidade; moda. 

STUDY OF FIBER OF NETTLE AND ORGANIC COLORED COTTON: DEVELOPMENTE 
OF PRODUCTS FOR CLOTHING THROUGH FIBER  CROSSING

ABSTRACT: Although studies have shown favorable results in the use of natural fibers, 
it appears that there is still much to be investigated and developed on this specific topic. 
The article entitled “Nettle and organic colored cotton: Development of products for clothing 
through the crossing of fibers with sustainable imprint” aims to discover new fibrous materials. 
In this way, the nettle fiber will be used, which can be considered sustainable due to its 
production method, specific soil and the non-use of any chemical substance for its growth 
and it is worth mentioning that it is a plant wasted by the industry for be considered a pest on 
plantations. The other fiber that will be used is organic colored cotton, which also follows the 
same lineage of sustainability, not only in production, but also with the final product, which 
dispenses with one of the most polluting textile benefits, dyeing. In this context, this article 
aims to develop sustainable products for clothing, but that does not leave other market needs 
aside, such as an appropriate and current design and a considerable cost benefit, which may 
mean a respectable attitude to the world of fashion and mainly serve as an incentive for other 
organizations in the industry. The study will be carried out based on data and information 
found in books, articles and videos for handling the fibers used, identifying the type of planting 
and handling. And finally, at the crossing of the fibers, identify the best way to make the weft 
and warp (weaving), in this way, develop products coherent with the fibers, being able to 
demonstrate from the final result that it is feasible to reconcile fashion, sustainability and 
design. This article is derived from the scientific initiation project (PIBIC) of the National 
Council for Scientific and Technological Development (CNPQ) and the Estate University of 
Maringá (UEM), of the fashion course. 
KEYWORDS: Textiles; clothing; sustainability; fashion.

1 | 	FIBRAS DE CUNHO SUSTENTÁVEL: ALGODÃO COLORIDO ORGÂNICO X URTIGA

O Brasil não pode ser considerado um país de referência quando o assunto é 
sustentabilidade. As conceituadas universidades de Yale e Columbia dos Estados Unidos 
anualmente apontam quais os países mais sustentáveis do mundo através de um ranking, em 
2018 o Brasil se encontrou na sexagésima nona posição em relação a cento e oitenta países 
ranqueados. A moda e os têxteis são uma das principais responsáveis pela insustentabilidade 
do sistema, não só no Brasil como em todo o mundo, práticas de beneficiamentos como a 
lavanderia, tingimento, os tipos de fibras utilizadas e o modo como são produzidas colaboram 
para que jornais como o BBC indiquem a indústria têxtil como a segunda mais poluente do 
sistema, perdendo apenas para a indústria do petróleo. A escassez de pesquisas no campo 
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também pode ser indicada como um fator que favorece com a não progressão do Brasil 
nessa área, diante disso, esse artigo visa redescobrir a fibra da urtiga, que era muito utilizada 
há séculos atrás, como por exemplo, século XX nas duas grandes Guerras Mundiais, e foi 
praticamente esquecida pela indústria têxtil, e misturá-la com uma especialidade brasileira 
produzida pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (EMBRAPA), o algodão colorido orgânico, visando criar ao final um 
produto que seja sustentável, com a inserção do design, que seja economicamente viável e 
atenda às necessidades do mercado para possivelmente substituir fibras naturais utilizadas 
atualmente que não atendam a essas especificidades de mercado para possivelmente 
substituir fibras naturais utilizadas atualmente que não atendam a essas especificidades. 
Cabe dizer também que “O produto têxtil é uma das mais antigas manufaturas do homem, 
pois desde sempre, o homem entrelaçava as folhas de palmeiras, curtia e costurava as peles 
para usar no seu corpo. Com o tempo e a transformação da matéria–prima, ele aprendeu a 
manusear a fibra e transformá-la em fios, tecidos, malhas e, por último, a fazer o acabamento” 
(VASQUES, 2018). De acordo com Pezzolo (2007) foram encontrados no Paquistão e Peru 
há mais de 4500 anos espécies de algodão colorido, diretamente da natureza, porém essas 
espécies obtinham uma fibra muito curta e fraca e não suportariam a fabricação de um 
tecido, por exemplo. Impulsionados por uma demanda crescente de produtos com cunho 
sustentável a EMBRAPA resolveu trabalhar em um melhoramento genético do algodão 
colorido, realizado a partir do conceito de que o algodão tem órgãos, masculinos e femininos. 
Um dia antes das flores se abrirem são retirados todos os órgãos masculinos da algodoeira, 
colhe-se o órgão masculino de outra planta e a cruzam com o órgão feminino do algodão, 
aperfeiçoando seu comprimento e resistência (PEZZOLO, 2007). Além disso, a empresa 
também investiu no cultivo do algodão colorido com a agroecologia como ponto de partida, 
na região do Nordeste brasileiro, o agricultor utiliza os recursos que obtém ao seu redor, não 
sendo permitido o uso de produtos industrializados como adubos, inseticidas, herbicidas, 
fungicidas e outros capazes de poluir o solo, meio ambiente e a água (SANTOS E ROSSETO, 
2017). Diante disso, cinco cultivares (cores) são produzidas, sendo elas a BRS 200 Marrom, 
BRS Verde, BRS Rubi, BRS Safira e a BRS Topázio, que segundo Fletcher (2011) impactam 
positivamente em diversos aspectos da sustentabilidade, como nos efeitos adversos sobre a 
água e seus ciclos, na poluição química, perda biodiversidade, no uso excessivo de recursos 
não renováveis, na geração de resíduos, efeitos negativos para a saúde humana e nos 
efeitos sociais prejudiciais para as comunidades produtora (Figura 1).
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Figura 01 – Algodão colorido orgânico
Fonte : acervo da tecidoteca (Campus Regional de Cianorte - curso de MODA)

Desse modo, o cruzamento dessas fibras podem ser uma alternativa sustentável para 
esse momento do planeta, onde a escassez de recursos materiais estão diminuindo.  Os 
autores Hartl e Volg (2002) juntamente com o Instituto de Agricultura Orgânica Ciências 
Agrárias (AOCA) em Viena acreditam que a fibra da urtiga foi utilizada como um substituto 
do algodão nas duas grandes Guerras Mundiais uma vez que o mesmo era restrito na época, 
os autores ainda afirmam Uma vez que o mesmo era restrito na época, os autores ainda 
afirmam que mesmo que a planta seja apontada pela agricultura tradicional como uma planta 
daninha a ser eliminada, a urtiga é considerada uma cultura promissora para a produção 
de fibra orgânica, devido à grande viabilidade de cultivá-la sob essas condições. Em suas 
publicações a Camira Fabrics cita que a urtiga corresponde a uma cultura perene que possui 
crescimento acelerado a partir da primavera, ampliam-se facilmente sem a necessidade de 
produtos industrializados como herbicidas e pesticidas e em terras que muitas vezes não se 
adequariam a outras culturas, tais como várzeas ou áreas abandonadas. Ainda indica que 
podem ser colhidos ao final do verão e deixados no campo para secar, até que suas folhas 
se decomponham sozinhas e ainda forneçam nutrientes ao solo para o próximo plantio. 
Para a produção da fibra, as hastes são levadas para decorticação, ou seja, separar as 
fibras que se localizam na parte externa do caule, da parte lenhosa, a fibra é encontrada 
disposta em feixes juntamente com as pectinas, logo após, são penteadas para que fiquem 
limpas e possam ser fiadas com ou sem misturas, tendo características como a resistência, 
elasticidade e com um comprimento desejável para a fiação com um comprimento desejável 
para a fiação (CAMIRA FABRICS,...). Embora com alto potencial de mercado, os produtos 
feitos de urtiga são atualmente mais um resultado de pesquisa e curiosidade do que de 
produção industrial em grande escala. No Brasil, de acordo com Paradella (2008) a fibra já 
foi produzida por índios Kaingang e Xokleng, no sul do país, especialmente Paraná e Santa 
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Catarina, e inclusive existem exemplares da mesma no acervo do Museu Paranaense (figura 
2).

Figura 02 –  Índia Xokleng tece manta com fibras de urtiga brava. 1950.
Fonte : Acervo Museu Paranaense ( Curitiba-Pr).

Cabe dizer que a urtiga é considerada uma cultura promissora para a produção de 
fibra orgânica, devido à grande viabilidade de cultivá-la sob divergentes condições agrárias, 
o crescimento desta torna-se acelerado a partir da primavera e ampliam-se facilmente sem 
a necessidade de produtos industrializados como herbicidas e pesticidas. As plantas se 
adequam a áreas difíceis como várzeas ou territórios abandonados. Para a produção da 
fibra, as hastes são levadas para decorticação, isto é, separar as fibras que se localizam na 
parte externa do caule, da parte lenhosa. A fibra é encontrada disposta em feixes juntamente 
com as pectinas, após este processo, são penteadas para que fiquem limpas e possam ser 
fiadas com, ou, sem misturas de outras fibras. Possui características como a resistência, 
elasticidade e um comprimento desejável para a fiação. 

A figura 03 mostra a planta de urtiga dioica ainda virgem. 
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Figura 03 –  Urtica dioica L. 

Fonte : Medicinal herbes

A mistura dessas duas grandes fibras pretende colaborar com a indústria têxtil e a 
moda brasileira criando uma fibra totalmente inovadora, que seja sustentável, resistente, 
com um comprimento desejável, confortável e naturalmente colorida. A sustentabilidade na 
atualidade não é só mais uma estratégia de marketing e muito menos apenas sinônimo 
de status de uma marca, é uma necessidade emergente no Brasil e no mundo inteiro, 
as características pertencentes às duas fibras, como o não uso de industrializados para 
a produção, a dispensabilidade do tingimento, o uso regrado de recursos naturais finitos 
como a água e o solo e a pouca geração de resíduos pode significar uma porcentagem 
relevante de benefícios tanto para o meio ambiental como social. Diante disso, a iniciativa 
de criar um produto que tem sustentabilidade como principal objetivo, mas que não deixa 
outras necessidades de mercado de lado como, um design apropriado e atual e um custo 
beneficiam consideráveis, pode significar uma atitude respeitável para o mundo da moda 
e principalmente servir como incentivo para outras organizações do ramo. Apesar da 
crescente utilização das fibras naturais em diversos setores, nota-se ainda ser necessário 
um grande avanço no âmbito das investigações para o desenvolvimento de novos materiais 
e aplicações, principalmente que garantam propriedades satisfatórias, muitas vezes únicas, 
quando comparadas aos seus análogos produzidos a partir de fibras derivadas do petróleo 
(SCHUCH; OLIVEIRA; STEFFENS, 2019, p. 6).

2 | 	METODOLOGIA APLICADA

O conjunto de ações metodológicas pra esse artigo na parte teórica foi feito uma 
varredura vertical e horizontal, bem como à compilação de artigos científicos e bibliográficos 
em periódicos conceituados sobre o algodão colorido orgânico e da fibra de urtiga. Na 
parte prática utilizou -se técnicas de fiação para duas fibras, foi investigado, analisado e 
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identificado a melhor forma de tecer. Desta maneira com a fibra pronta cruzada, iniciaremos o 
desenvolvimento do produto, pesquisa, esboço, croqui e a construção protótipo de vestuário. 

3 | 	RECONHECIMENTO E AGRADECIMENTOS 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dentro do que foi explanado, percebemos que o cruzamento de fibras de urtiga com 
algodão colorido orgânico não há no mercado da moda um produto desenvolvido para o 
vestuário. Percebemos também que há poucos produtos neste segmento com preceitos de 
cunho sustentável e com design. O presente artigo justifica-se pela possiblidade de realização 
do experimento na universidade e para criar uma cultura regional. Com o desenvolvimento 
deste tipo de cruzamentos de fibras, aliado a sustentabilidade e design cria-se uma solução 
que possibilita materiais exclusivos, decorrentes da aparência das próprias fibras, além 
de proporcionarem um apelo sustentável, considerando chegar aos centros de estudos, 
principalmente os têxteis. E também incentivar e criar uma capacitação regional com esse 
tipo de tecer.

Para futuras pesquisas este estudo propõe no setor da moda/vestuário criar uma fibra 
inovadora cuja base funda-se a partir da miscigenação da fibra da urtiga com o algodão 
colorido orgânico brasileiro, visando agregar á indústria têxtil diversos benefícios relacionados 
a sustentabilidade e as características próprias de cada fibra, como resistência, comprimento, 
elasticidade e entre outras. Alinhavando um produto de moda, que tenha design, atende as 
necessidades do comércio e contenha um bom custo benefício. Especificamente, analisar 
e estudar o comportamento das duas fibras, verificar qual a melhor técnica para tecer essa 
nova fibra e novo tecido, e ponderar um produto para a moda brasileira que realmente seja 
comerciável.
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